
Algumas da* ruas de nossa cii Observações de
serem prolongadas tomaram direções in4ffui»~!iram tortas e outras ao
6 ' - ■' ^  ,Bairr° C°P«oabank la T r  stm,enXnemS10 da Ma“Io sr. Vidal Ramos JuniorE após

A
■V Sàr

um urbanista de São Paulo
neodoro. à altura do 
Ĵ sar o loteaniento do
^  A respeito do assunto, e com rete(Ao“ outras-
ibaixo uma carta recebida de Campinas. Estadode SaŜ to’ dam°S

«limo. Sr. Difvítor do «Corroin 
Venho a presença de V.S solicitar Lu m &a°\- u 

conceituado jornal para a publicação da »arta abíSo- D°

£  .T e o ? M s % “ qsfle„m « 7 * * -
E s r em Laifs para W - ^ s ík

0 mesmo amigo, cujo 
vou-me em seu automóvel nome pediu não declinar, le- 

. , . a visitar sua terra natal Per
corremos tudo. Fiquei encantado com o progresso da linda 
cidade e com as obras que V. Excia, tão bem vem rea 
lizando: salvo no tocante ao loteamento do prolongamento 
da Rua Cel. Cordova que está completamente enviezado 
sem motivo para isso, pois não há obra de vulto que nos
sa impedir a retificação para 90° cada lote K 

É um verdadeiro contraste, uma aberração, pois a 
rua é grande, larga e bonita, de forma que não se justifi- 
catáo crasso erro urbanistico.

Ordenando V. Excia. a retificação desse lamentável 
Tro que muito enfetaria a cidade, apagará, por certo, a 
-ota negra que mancharia a gestão administrativa do go
verno de V. Excia.

Aqui fica, pois a sugestão gratuita de um modesto 
engenheiro urbanista que está ao inteiro dispor de V. 
Excia. na Rua 15 de Novembro, 736 - sobrado.

Campinas - São Paulo 
Dr. Humberto Silva».

Para breve a entrega das casas 
populares

Em rápida palestra com o 
«.Afonso Simâo, Adminis- 

or da construção das ca- 
i  populares, em seu ga- 
inete de Trabalho na P re 
feitura Municipal, fomos in- 
rmadog de que esti em 

de conclusão e em pou- 
o será entregue aos seus 

hbitantes no núcleo resi- 
encial do Conta Dinheiro. 
Estão prontas 96 casas e 

prevista a construção 
e mais 10. Os serviços luz, 

e macadamização das 
8 estão adiantados, de- 

*nlo ficar concluídos até 
fim do corrente mês. Já 

aprovados os pedido6 
96 operários locais que 
«encheram o número de 

bem como de mais 9

suplentes para 06 casos de 
desistências.

A  inauguração do núcleo 
residencial está marcada pa
ra o próximo mes de agosto. 
Por falta de erpaço deixamos 
de publica os nome6 dos 
contempl idos com as casas 
populares, constantes de rol 
fornecido pelo sr. Afonso, 
Simão, o que faremos noutra 
ocasião.

Desta forma, por intermé
dio da Fundação da Casa 
Popular e d i Prefeitura Mu
nicipal uma centena de fa
mílias lageanas verá realiza
do, dentro de poucos dias 
um de seus mais caros so
nhos: “morar" em chão pró
prios” .

Mais um goljy-j* no 
povo

Novo golpe vera de sofrer o 
«vo lageano com o aumento 

preço da carne. De Cr$ 
=90 passou para C’r$ 15,00, 

causa plauzivel. É verda- 
que estamos no inverno, 

“ido os comerciante* de 
com algumas dificulda- 

> mas, por outro lado, já é 
dsmais conhecido este ras- 

recurso de subir ns pre- 
ho inverno e no verão 

r*tê-los, sem baixar quando 
dia ocorrer tal medida.

^felizmente os órgãos pu- 
pOs incumbidos de zelar 
® bem estar coletivo, impe- 

os constantes assaltos a 
í *  Popular, estão inativos. 
I* peiguntarmos que fim 
u a Comisnão de Preço , 

forque não está organiza-
8 Comap?

TEATRO,
Onte à noite foi 

foi encenado 
rico Silva 
Esperar», e 
aplausos da platéa que
conr.pletamente o
rientado

encenado 
o drama de Eu- 

«A  Felicidade Pode 
arranccou fartos 

lotava 
Tamoio. 0 -  

artisticamente pelo
veterano João Nerbass tive,aos 
um espetáculo agradavel em 
aue os atores souberam 
comportar tanto nos momentos 
cômicos como nos dramatico*. 
Algumas vezes a emoção era 
tamanha que os ^pectadores 
não se continham e aplaudiam 
este ou aquele ator em ptano 
transcurso da peça. Abrilhan
tou a apresentação do O. U. 
Tiago de Castro, o conjunto 
orquestra! Clube Musica Bee-
thoven executando p.ças 
sicas e populares.

A renda total «verterá

■ " " S S L . * r e p n  
hoje as 2 horas.
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Filmagem de "O Tempo 
o Vento’'

Esteve em Lages o diretor Adolfo Celi
Dia 10 passado transitaram 

por Lajes e estiveram em pa
lestra com nosso redator-che- 
fe os componentes da carava
na do Vera-Cruz que vem ao 
sul estudar os ambientes onde 
se desenrolará a pelícu
la «Ana Terra», adaptação do 
romance regionalista de Crico 
Veríssimo.

Os componentes da equipe 
eram os seguintes: Adolfo Ce
li (diretor de Caiçara e Tico- 
Tico no Fubá), famoso como 
encenador de peças no Teatro 
Brasileiro de Comédia e que 
dirigirá o filme a ser rodado; 
Luiz Carlos Lessa (colega de 
estudo do redator desta folha) 
componente do “35" - Centro 
de Tradições Gaúchas, conhe
cedor profundo do folclore su-

A Crise Política 
na Rússia

A morte do Marechal Sta- 
lin veio ocasionar uma crise 
politica ne União Soviética, 
crise «ssa que está atingindo 
um ponto critico. Malenkov o 
novo lider bolchevista desti
tuiu vários ocupantes de ele 
vados cargos, inclusive La- 
vrente Beria, nm dos homens 
mais poderosos da Rússia. 
Nos Ministérios e Embaixadas 
estão *endo substituídos al
guns titulares, enquanto que 
os paises satélites j á enviaram 
seus representantes a w 
para colher instruções 
tude da possa politica 
russa.

Enquanto M alenkov procu
ra serenar a guerra fria ace
nando com a paz e se cerca 
de novos auxiliares, na pró
pria União Soviética esta se 
formando uma corrente con
t a r ia  ao supremo lider, cor
rente liderada por Molotov.

Isto é o que se deprende do 
noticiário dos últimos 
respeito da situação russa

Mascou 
em vir- 
interna

clás-

em 
devido

dias a

lino e que funcionará como 
conselheiro de costnmes regio
nais; Walter George Durst. 
critico de cinema e radialista 
que está encarregado do «scri- 
pt»; Roberto Barbabó, decora
dor e que fará os desenhos 
de produção.

Os técnicos da Vera-Cruz 
ao que tudo indica farão da 
obra de Erico Veríssimo um 
filme épico e o interesse de
monstrado em documentar pro
fundamente a natureza onde 
os fatos se desenrolam bem o 
prova.

A caravana se dirigiu para 
Vacaria onde selecionariam al
gumas fazendas e sitios ade
quados situando a paisagem 
que será o «location» de ANA 
TERRA.

Bloco Parlamentar in
dependente

O Deputado Ponciano dos 
Santo6. do PRP anunciou 
durante a semana, na Tribu
na da Câmara a constituição 
de um bloco parlamentar in
dependente, formado pelos 
pequenos partidos. Segundo 
o Regimento daquela Casa 
do Congresso, os partidos 
podem congregarem-se em 
blocos do qual participem 
mais de uma legenda para 
efeito das atividades parla
mentares.

Há tempos vinha o depu
tado Ponciano dos Santos 
tentando reunir os diversos 
partidos pequenos, para for
mar esse conjunto que deve
ria agir homogeneamente na 
Câmara

Agora, parece que a tenta
tiva se concretizou, pois a- 
quele representante anunciou 
q u e  25 parlamentare s 

haviam assinado o documen
to que foi encaminhado a

Tensing, o conquista
dor do Everest

DARJELING (Pres Conti
nental) — «Peço transmitir as 
minha* mais calorosas felicita
ções em nome do Governo da 
Bengala Ocidental, ao sr. 
Tensing pela sua gloriosa con
quista do Everest, em par
ticular o departamente do 
bem estar p*ra as tribus, sem 
tem-se orgulhosos de Tensing, 
membro da comunidade Bú- 
tia e residente nesta cidade". 
Foi esse o texto do telegra
ma enviado ao indiano, con
quistador do Everest.

Dr. Carlos Beaumont
Acompanhado de sua exma 

sra. d. Rafaelli Beaumont, 
encontra-6e em Lajes o dr. 
Carlos de Beaumont, causi- 
d co que milita no fôro de 
Porto Alegre. O dr. Beau
mont demorar-se-á alguns 
dias em no6sa cidade em vi
sita a seus familiares. Agra
decendo a visita com que 
no6 honrou. d,esejando-lhe fe
liz permanência entre nós.

CHURRASCO
O G E. Va6co da Gama 

realizará amanhã uma fe6ta 
de confraternização de seus 
sócios e 6impatisante6, na 
Fazenda do 6r. Edmundo Ar
ruda, no local onde, em bre
ve, se construirá o “ Jardim 
Xangri-lá".

A fe6ta consta de uma 
churrascada. oferecida a fa
mília vascaina pelo 6r. Emi- 
liano Ramos Branco, alto 
prócer cruzmaltino, deven 
do contar com a presença 
de autoridades, representan
tes associações esportivas e 
imprensa, que estão 6endo 
convidadas e esportistas.

mesa. A posição desse bloco 
deverá ser equidistante, tan
to da maioria como da mi
noria. A coligação será for
mada por deputados do P.R. 
em numero de 12, liderados 
pelo sr. Dilermano Cruz, P. 
L ‘ com 4 representantes, pe
lo R R.P., P.S.S., P.T.N.. dois 
de cada e por 3 deputados 
do P.C.B.

ra a

ao 
sada

Mais seis navios pa- 
Frota Mercante 
Brasileira

HAIA — (Press Continen
tal! - Pelo Brasü- foram 
comendados 6 vapores, 
capacidade de 600 passageiros 
cada, aos estaleiros holan
deses Os navios terão 3o 
metros de comprimento e - 
motores de 240 HP.

en-
com

Pasqualini será o Presidente 
do PTB

Em virtude de ter o sr. João Goulart assu
mido o Ministério do Trabalho deverá se afastar 
da direção do Partido Trabalhista, cuja Presi
dência vem ocupando com êxito. Para o seu pos
to está indicado o Senador Alberto Pasqualini, 
o doutrinador partidário, que reune as simpatias 
dos trabalhistas, já que o PTB, últimamente se 
tem definido mais claramente na sua linha ideo
lógica.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



18-7-53 CORREIO LA G E A N O

A n í v e a  r s o s
Hoje:

, Sr. Moisós dii Silva Furta 
do, Funcionário Federal.

Sr. Ary Ramos Martins.
Sra. d. Celina, dd. esposa 

do sr. Alfeu de Oliveira Ra
mos.

Dia 19
Sra. d. Filismina. dd. espo

sa do Sgto. Waldemar Ma- 
dureira.

Dia 20
gr. Ataliba da Costa Á v i

la.
O menino Oscar Inháía 

Gomes.
Sr. V-itor Scos8, funcioná

rio do 2o Btl. Rdv.
Dia 21

Sr. Álvaro Ramos Vieira, 
t sócio da Gonstrutora Comer

cial Ltda.

Sara Marisa, filha do sr
1'Otávio Córdova Ramos, 

Oficial de Notas.
Sr Adolfo Corso, indus- 

trialista, re sidente nesta ci
dade.

Dia 23
Sr. Leopoldo Dias Bráe- 

clier Filho, comerciário.
Sr. Apio Fontanela. funcio

nário do Posto de Fruticul
tura de São Joaquim e dó 
Diretório do PTB, daquele 
município.

Dia 24
Sra d. Talita da Costa Ri

beiro, dd esposa do sr. 
Edmundo Ribeiro.

Sr. Otacilio Granzotto, in- 
dustrialista, residente nesta 
cidade.
A iodos nossos parabéns.

B A L L E T
A cidade de Porto Alegre 

, sempre foi vítima do furto e 
, do roubo, entre muitos ou 

tros crimes e contravenções. 
Isto deixando de parte os 
vigaristas, punguistas e
outros membros de familia 
tão numerosa. Apareceu 
últimamente no noticiário 
policial ura número alarman- 

,-te de casos. A quantidade de 
ludibriados é grande, e seria 
muito maior se todos apre
sentassem suas queixas pe
rante a autoridade. Muitos 
porem, por respeito humano, 
por conveniência, visto mui
tas vêzes o inocente ser um 
pouco pecador, e por outros 
motivos, não apresentam suas 
reclamações. Assim mesmo 
a estatística é rica.

Nos últimos tempos un 
novo motivo para alarme e 
aprensões somou-se aos ve
lhos. O gangsterismo, o as- 

1 salto à mão armada contra 
residências particulares, es- 

1 tabelecimentos comerciais e 
industriais e cidadãos nas 
ruas. Havia casos em que a 
vítima era despojada de seus 
bens e de 6ua roupa, tendo 
a uma delas sido dado um 
lenço, ou melhor sido permi
tido conservar um lenço, 
irônica comiseração, para 
que pudesse embarcar no 
bonde Petrópolis. E a morte 
terrível do pagador da Estra
da de Ferro, morto a tiros 
por dois indivíduos. Agora a 
quadrilha apresenta-se ar
mada e de máscara. Inves
tiu contra um poste de ven
da Esso levando,o encontra, 
dò na caixa e agrediu um

casal, matando o homem. O 
assalto impressionante, o mé
todo rápido e direto 

Todos os componentes da 
.quadrilha foram presos sen- 
(.o a maioria composta de 
menores, inclusive um do6 
elementos mais ativos. Não 
cabe apontar aqui quai6 as 
razões da deformação destes 
jovens por certo as mais va
riadas e complexas. Um fa
tor apenas deve ser comen
tado, as histórias em quadri
nhos, trazido à luz pelas de
clarações de um dos mem
bros do bando. Escritores, 
pedagogos, sociólogos e mui
tos outros especialistas opi
naram de modo claro sobre 
esta espécie de histórias, 
ressaltando, entre vários as
pectos: a preguiça resultan
te da facilidade com que 
é exposto o assunto, afas
tando cada vez mais inte
resse da pessoa pela leitu
ra e péssima qualidade des
te assunto, possível obter-se 
algo sério com histórias em 
quadrinhos, mas não da ma
neira como habitualmente 
estas vêm sendo apresenta
das, inclusive sob um mau 
gosto claro e indiscutível. , 

Deve ser dado o apoio à 
bôa literatura infantil, feliz- 
mente, e na medida do 
possível, temos diversos au
tores brasileiros relevantes, 
merecendo toda a solida
riedade e divulgação para 
ser obtida entre outras con
quistas, a suave e trivial de 
andar em paz pelas ruas.

Clovis Assumpçãó

EXPRESSO LAGEANO
SÃO PAULO — LAGES— P. ALEGRE
Rua 25 de Ja

neiro 220 
Fone 34-43-91

Rua Mte. Ças- 
telo 62 

Fone 2̂28

7 de Setembro 
597

F o n è  7 8 1 8

Transporte rápido e eficiente de
cargas e encomendas em  carros proprios

Lageano1
Dar preferências ao Exp. Lageano é contri

buir para o progresso de Lages

HONESTIDADE, SEGURANÇA
PREÇOS MÓDICOS

Luiz Coelho de Ávila e 
Alice Waltrick de Avua
tem o prazer de participarem  
o contrato de casamento de 
sua filha 10LITA , com o sr. 
Manoel Cardoso Rocha.

Álvaro Cardoso Rocha e 
Hercilia Rocha de Aguiar.
tem o prazer de participarem 
o contratode casamento de seu 
filho MANOEL, com a srtaUO- 
LlTA WALTRI' K COELHO J 

Capão Alto, 12-7-53

PROCÓPIO FERREIRA
Segundo noticias não con

firmadas o ator Procopio Fer
reira que está fazendo uma 
temporada no Teatro de Bolso 
de Porto.A egre excursionará 
pelo interior do Rio Grande e 
Santa Catarina.

Segundo os mesmos boatos 
ele encenará de preferencia a 
peça de ator único, de Pedro 
Bloch, «Esta noite choveu pra
ta», e há possibilidade quê 
nessa «tonrnée» o famoso ator 
visite também Lages,

Fortunato Ferreira na 
Europa

Segundo informações vindas 
de Porto Alegre o jovem ator 
Fortunato Ferreira, que nos vi
sitou recentemente, embarcará 
brevemente para a Europa em 
viagem de estudos.

O interprete de «José» visi
tará os maiores centros cultu
rais europeus fazendo obser 
vações sobre Teatro em que 
se tem revelado um ator de 
surpreendentes recursos.

Festa no Asilo dos 
Vicentinos

Domingo, dia 19 do corren
te festeja-se o dia de S, Vicen
te de Paula. Nessa ocasião 
realisar-se-á a festa tradicior 
nal no Asilo dos Vicentinos, 
no Bairro da Brusque, nesta 
cidade, em beneficio daquela 
instituição de caridade.

Pela manhã, ás 9 horas ha
verá missa festiva na capela 
de S. Vicente, após a qual co
meçarão os festejos populares 
com quermese, que se prolon
gará por todo o dia. A direto
ria aa benemérita .associação 
humanitária vêm desenvolven
do suas atividades no sentido 
de anguriar prendas e donati
vos de cujas rifas ou leílóes o 
resultado serà em beneficio 
dos velhinhos pobres que se 
encontram recolhidos ao Asilo

DR. RENATO VALEN
TE

Cirurgião Dentista 
Avisa a.seus amigos e clien- 

tes que estará ausente até o 
aja 1 de agosto.

Vende-se
Um terreno com 540 

mts2. com duas casas 
situado na zona "A " da cidade. u

Tratar á Rua Emilia- 
no Ramos, 338.

2a. pagina

C o n s e lh o  R e f
tetura da Oit.

? Engenharia e
tS; g iã o .

Arqu

E D i T A L
p i nresente tórnp público que o Snr. WlLMAR d 

RIBEIRO i -.'quqreu a este Conselho o seu registro 
Í g r IMENSOR. U titulo precário, para  o município 

m o A y RJ-MA ^  Knnta Catarina, de acordo com o Dar,,

DÁ

r --------- - . A - rnunicipio
mu ^ S í i n r a  Catarina, de acôrdo com o Pará 
L I S o T d e c r e t o  »•  >3.569, de „  de ^

br° dFic!m ' pois, convidados os jx ò is s io n a is  interessados 
j  Conselho, a se pronunciarem a respeito n

o prazo de 50 dias, a £ »
hlicacão do presente dxtal.

Porto Alegre, 5 de maio de 1953

Eng. Walter Boehl 
Presidente

Juizo de Direito da 2a. V a ra  da Comarca 
Lajes, Estado de S. Catarina.

EDITAL DE PRAÇA ‘
O Doutor Belisário Ranlos da Costa, 
Juiz de Direito da 2a. Vara da Co
marca de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na fórma da lei etc.
FAZ saber aos que o presente edital 
virem, ou dele conhecimento tiverem, 
com o praso de trinta dias, contados 
da primeira publicação deste no jor
nal Correio Lageano, que as dez ho
ras da manhã, no saguão do Edifício 
do Forum, no dia quatro do mês de 
Agosto proximo vindouro, o Oficial 
de Justiça, servindo de Porteiro dos 
Auditórios, trará a publico pregão de 
venda e arrematação, por quem mais 
dér e maior lance oferecer alem da 
avaliação, o seguinte imóvel:- Uma 
parte de fachinais, com a area de 
200.000 ms2., mais ou menos, em co
mum com terras de Osvaldo Delfes, 
Mario Pereira e outros, confrontando 
a comunhão com terras do Dr. Eli- 
siario de Camargo Branco, com Julio 
Vaniz, com Izalino Lesse da Silva e 
o Lageado do Aterrado Grande, no 
lugar Monte Alegre, distrito de Cam
po Belo do Sul, desta comarca, ava

liada pela quantia de Cr$l 
penhorada a José Antonio de Oavel 
1.», para pagamento de imposto»,
los e custas que o mesmo é devei 
a Fazenda do Estada E, para i 
ninguém possa alegar ignorand  ̂
passou o presente edital que seri 
blicado e afixado nos termos do l  
960 de 17 de Dezembro de 1938. D; 
e passado nesta cidade de Lajes, i 
primeiro de Julho do ano de mil 
vecentos e cincoenta e treis (1.*/ 
1953). Eu, Hélio Bosco de Casl 
cri vão dos Feitos da Fazenda, .qi 
datilografei, subscrevo e tam 
assino com o MM. Juiz de Dineil 

Belisário Ramos da Costa 
JUIZ DE DIREITO DA 2a V 

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fa: 

CERTIDÃO
CERTIFICO que afixei copia do 
tal supra, ,no local do costi 
fé.
Lajes, em 1.» de Julho de 1953.
O Escrivão dos Feitos da Fi 

Helio Bosco de Castro

*  PEPFEITA E CONSTANTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 
AVIOtS POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA DO 
PcSSOAl DE TERRA E CE BORDO E 0  CONFORTO QUE V. S. 
thSFRUTARA DURANTE UMA VIAGEM PEIA "PIONEIRA',  

LHE PR PORCIONARÁO SEMPRE UM ALEGRF
DESEMBARQUE.

Í tm iP í10*,? n e s t a  ç i d a d e
h Í3 fc Havemhra n: 37 Fone 14 Gx- F-

-  g e n te  G e r a i d a  K L M

p a ra  todo o Su! do País
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Juízo de Direito da 2a. Vara da r
Lages. Estado de San. Z  Comarca de 

p n tT ii n ta Cat®inaEDITAL DE PRACA
0 Doutor Bel sário Ramos da Co-„» ^
JulI de Direito da 2a. Vara oa Co- irada ^  C23'0a)- P«ho-
„arca da Lajea. Eatado de Santa Ca- -o ^  Benedito doa Santos
- -•— — 0------- PMT̂ mento dn , ’ *irnposto*, que o

«  cu«Ua da

Urina* n* forma da lci,«tCn............  ■ - 7 * " *  Unento de
r x í  aoa que o prazam. editai do eel”  '  d*V*dor • F**enda
n r * »  ou dele conhecimento tiverem, °*
«tatadcM da primeira pubUoaçào n<t 
jornal Correio Lageruio, com u p-aao ! ~ r* „  
d. W U  d l« .  que *s de. n0^  * * * * * *

O Doutor Belisár.o riamos da Costa, 
Juiz de Direito ,a 2a. Vara üa Co
marca de Lajes, Estado de Santa

ra que ^  ----- — -v-u. rs. pa- Catarina, na fdrm a lei etc.
cU m  POB8& ígnoran FAZ saber aos T  a presente edital

Juízo de Direi .o d ,
Za. Vara tia CoWare _ 
ae Lajes, Lia. Catarina
EDITAL DE PRAÇA EDITAl  D£ rrtAÇA

jU IZ O
V Gi v
ir^jeSi

. -  ,reilo da 2a. 
_a Comarca de 
o anta Catarina

do Esta- 
«xecuçAo. E. pa-

»»niJL. no dia quatro de Acosto pro- 
kút.o vindouro, o Porteiro doe Aucü- 

, tor.wi deete Juiao trará a publico, 
ereção de venda e arrematzção, por 
quem meie dér e maior lanoe oferecer 
a le. da avaliação, o •efrainte Imó
vel:- Uma P*rte de fachinai*. «un a 
arsa de 83.3C0mz2., situAds aa Pa- 
Kr.da de Santo Antooio do Careira» 
Aetrite da Paiaat, dezta comarca, r a  
oasroja cor» ou troa, eonfrontajido a 
oomnaiiio coa» terra■ de Joeé Wal- 
triek Vieira, ooju terrae de Lourenço 
•Faltric* Vieira, oona a Fam ily Ifl- 
fueL ooa» SUvino Mello de Láe • ou- 
troi. até e ponto de partida, avaliada 
pe^ quantia de oltocenta* e trinta e

peitou o presente edital, que v'"'-‘n, ou dele conhecimento tive- 
* * ftx*do noe termos !rein' com °  proso de trinta dias, con-

i .  Costa, 
— . . ura da Co- 

. - v í-ê -ji. Jo de Santa
,^ ísj._, na fòru.a c;a lei etc.

PAZ saber ao3 que o presente edital 
virem, ou dele conhecimento tive----—nv uus ia>OT,aa —- '-w*“ v tuu ce trinca tuas. con-

do U«c. 960 d« j,  n  ta. cí na . .. tem, com o praso de trinta dias, con
to »» rwa. 7 d De»embro de iW oa P*w»eira publicação, no jor- ,
IMS. Dado .  paasado n«*t* cidade de Co'™ °  W eano. que as dez horas “  * ? * * *  PUb!tCaÇ&° ’ ™

Prt“ «^> de Julho do ano da n™ »* .  * »  saguão do Edifício do "C o r r e io  Lageano que as dez horas
oe mil noveoertr» .  . u 'Foi-im «a . da manhã, ro saguão do Edificio do«  cincoema e trels orum, no dia quatro do més de „  J ,
(l.*/7/195*i ws, u.,, _  « . Forum, no dia quatro do mês de

ku, Helio Bosco de Cea- ASosto proximo vindouro, o Oucial , ,— ■ - Agosto proximo vindouro, o Oficial
de Justiça, scr> indo de Porteiro dos

____  Auditonos, trará a publico pregão dev enda e arremataçao, por quem mais „ _ .
rUr o . ,  I venda e arrem:.taçao, por quem mat3acr e maior lance oferecer alem da | , , .  .

. . Idcr e maior lance oferecer alem daavaliação, o seguinte imóvel:- Uma . . .  , . . , rT,, . , . avaliação, o seguinte imóvel:- Umaptirte de fachmais, com a orea de 37. , ... . ,Krí/,__- . parte oe faehir.ais, com a area de 37otKjmiu.., ruais ou menos, em comum : . . .  „
, .. 500ms2., mais ou menos, em comumcom outros, situada na Fatenda Cus- ' . ‘ , „
„  . . com outros, situada na Fazenda Custodio Garcia, no refendo distrito,

- - UB * ------ -
scriváo dos Feitos da Fazenda. ^  JustiS». sentindo de Porteiro dos 1

qU* *  daUlografel, subscrev, ‘
no.

• asai. -Auditórios, trará a publico pregão de

B*üa*J'io Hamos da Costa 
Juiz de Direito da 2a. Vara 

Helio Bosco de Castro 
Hsoriváo dos Feitos ds F a w a *

CütTIDáO
CERTincxJ que afixei o «ditai supr» 
no lossi do costume ;dou fé.
L*}«s, «ci 1 .» de Julho de 1953.

O Escrivão,
Heilo Bosoo de Castro

Juízo de Direito da 2a Vara da Comarca de
Lages. Estado de Senta Catarina 

ELTTAL DE PRAÇA

| confrontando toda a comunhão com 
| terras de Fermino Rodrigues de Albu 
querque, José Maria Rodrigues, Se
bastião Rodrigues Pereira, Sebastião 
Gonee da Silva e Manoel Padilha Pe
reira, avaliada pela quantia de tre- 
sentos «  setenta e cinco cruzeiros 
(Cr$ 375,00), penherada a Vidal Emí- 
liano de Oliveira, residente no distrito
de Campo Belo do Sul, desta Cornar- 

:Ca, para pagamento de impostos, que 
0 Cou.or Belieário Ramos da Costa, Sebastião Benedito dos Santos, paia °  mesmo t  devedor á Fazenda do Es- 
Juiz de Direito da 2a. Vara da Co- pagamento de impostas, quo o mesmo Lado, selos e custas da mesma exe- 
tt.e: cu de Lajes, Estado de Santa Ca- é devedor a Fazenda do Estado, selos cuçâo. E, para que ninguém possa 
tar-na, na fórma da lei,etc. FAZ SA- ! • custas da mesma execução, que lhe alegar ignorância, se passou o pre- 
BER acs que o presente edital virem, move a Fazenda referida. E, para 8ent® edital, que será publicado e afi
ou dele conhecimento tiverem, com que ninguém possa alegar Ignorância, xado nos termos do Dec.969 de 17 de 
o praso de 30 dias, contados da prí- se passou o presente edital, que será Dezembro de 1933. Dado e passado 
jB£im publicação no Jornal Correio publicado e afixado nos termos do nesta cidade de Lajes, aos primeiro 
Ligeux o, que as dea horas da manhã, Decreto 960 de 17 de Dezembro de de Julho do ^no de mil novecentos e 
do dia quatro de Agosto proximo vin- 1S3S. Dado e passado nesta cidade de clncoenta e treis (1/7/1953). Eu, Ke- 
douro, no saguão do Forum, o Oficial Lajes, aos primeiro de Julho do ano 110 Bosco dc Castro Escrivão, que o 
de Justiça sei-vindo de porteiro dos au de mil novecentos e cincoenta e treis. datilografei, subscrevo e também 
dítorios, trará a publico pregão de Eu, Helio Bosco de Castro, Escrivão, assino.
venda e arremataçao, por quem mais que o datilografei, subscrevo e tam- ' Belisarío Ramos da Costa 
déi- e maior lance oferecer alem da bem asaino. 
avaliação, o seguinte imóvel:- Uma j Belisario Ramos da Costa 
parte dc fachinais, com a area de JUIZ DE DIREITO DA 2a. VARA.
•33 323 mf.2., situada na Fazenda j Helio Eosco de Castro
Santa Antoaio do Cavitras, distrito j Eecrivfto dos Feitos da Fazenda, 
de Painel, desta Comarca, em comum j CERTIDÃO
oom outres, confrontando a comun- CERTIFICO que nesta data, afixei i 
tóo cora terras de José W altrlci copia do edital supra, no local ,1o I 
Vieira, oora terras d« Lourenço V/tU- i costume; o referido é verdade e dou | 
triek Vieira, com a FamlUa Miguel, fé.
oom Silvíno Mello de Liz e outros, Lajes, em 1,* de Julho de 1953.

O Escrivão dos Feitos da Fazenda, j 
Helio Bosco de Castro

JUIZ DE DIREITO DA 2a. VARA. 
Helio Bosco de Castro 

Escrivão dos Feitos da Fazenda. 
CERTIDÃO

tedio Carcia, no referido distrito, 
confrontando toda a comunhão com 
terras de Fermino Rodrigues de Albu 
querque, José Maria Rodrigues, Se
bastião Rodrigues Pereira, Sebastião 

! Gome* da Silva e Manoel Padilha Pe
reira, avaliada pela quantia de tre- 
sentos «  setenta e cinco cruzeiros 

i (CrJ375,00), penhorada a Joio Eml- 
liano de Oliveira, residente no distrito 

!de Campo Belo do Sul, desta Comar
ca, para. pagamento de impostoa, que 
o mesmo é devedor á Fazenda do E3- 

i tado, selos e custas da mesma exe
cução. E, para que ninguém possa 
alegar ignorancla, se passou o pre
sente edital, que será publicado e afi
xado nos termos do Dec.960 de 17 de 
Dezembro de 193S. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aoa primeiro 
de Julho do ano dc mil novecentos e 
cincoenta e treis (1/7/1953F Eu, He- 

j lio Bosco de Castro Escrivão que o 
j datilografei, subscrevo e tanibcm 
i assino.
I Belisario Ramos da Costa 
JUIZ DE DIREITO DA 2a. VARA 

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda. 

CERTIDÃO
CERTIFICO que afixei o edital supre CEFvq-j;pico que afixei o edital supra 
no local do costume; dou f< ;no loctU do costume; dou té.
Lajee, em 1.» de Julho de 1958 Laíea em j  . dc Julho de 1P5S

O Escrivão 
Helio Bosco de Castro

O Escrivão 
Helio Bosco de Castro

Juizo de Direito da 
Vara da Comarca 
Lajes, Santa Catari
EDITAL DE PRAÇ

O Doutor Belisário Ramos da Cc
ue uireito da 2a. Vara da 

niarca de Lajes, Estado de Santa
tarina, na Í6rma da lei, etc...... .
Faz saber r.os que o presente eci 
virem, ou dele conhecimento tiver 
com o praso de trinta (lios, conta 
du primeira publicação deste no 
nal Correio Lageano, que as dez 
ras da manhã, no saguão do Edif 
do Forum, no dia quatro do mês 
Agosto proximo vindouro, o Ofn 
de Justiça, servindo de Porteiro 
Auditórios, trará a publico pregão 
venda e arrematação, por quem rr. 
dér e maior lance oferecer alem 
avaliação, o seguinte lmovel:- Nas 
versas partes de campos e mat 
com a area superficial de 2S9.! 
ms.2, mais ou menos, situada noa 1 
zendas dos Morros Altos e Gloria, 
distrito de Campo Belo do Sul dei 
comarca, obtida em herança a co 
pras, acidentada no seu conjun 
com sangas, banhados etc., confrc 
tando com terras de Ezequicl da C- 
ta Varela,de Nelson Fulgencio da S 
▼a, de Atanazio Pereira dos Sanb 
de Heleodoro da Silva Machado, e c 
tros, uma parte somente, com a ar 
superficial de 125.000 ms2., coníon 
certidão registrada sob n.» 8.894 
fls. 146v. a 147 do livro 3N, r.o Oíici 
Cid Simào Rodrigues, avaliada pe 
quantia de Cr$1.250,QO, penhorada 
Josina Maria dos Santos, para pag 
mento de impostos, que a mesma 
devedora a Fazenda do Estado, sel> 
e custas da execução que lhe move 
fazenda referida. E, para que rá: 
guem possa alegar ignorância, : 
passou o presente edital, que será pt 
blirado e afixado nos termos do dc 
9G0 de 17 de Dezembro de 1933. Dac 
e passado nesta cidade de Lajes, ar 
1 .* de Julho de 1953. Eu. Helio Bosc 
de Castro, Escrivão, que o datilogri 
fei, subscrevo e também assino.

Belisario Ramos da Costa 
JUIZ DE DIREITO DA' 2a. VARA.

Helio Bosco de Castro
Escrivão dos Feitos da Fazenda.

?l

»té o ponto de partida, avaliada pela 
quantia de Cr$3.333 33. penhorada a

OFICINA SANTA CATARINA
-  de José Hermele —

JwiiaO da Direito da 2a Vara da Comarca ce 
Lacres, Sstaao de Santa Catarina 

" DE PRAÇA
0 Doutor Belisário Ramos da Costa,
Juiz de tA itito  da 2a. Vara da Co
marca dc Lajes, Estado oe Santa Ca-
lártn», na fénna da lei, etc..............
PAZ SABER aos que o presente edi- 
1*1 virem, ou dele conhecimento tíve- 
r*m, com o praso de trinta dias, con- 
t*doe da primeira publicação no jor-

oz

ATENDE A QUALQUER HORA
Mecânica - Chapiação - Tinturas - Eletricidade.

RUA MARECHAL DEODQRO - LAGES

CERTIDÃO 
; CERTIFICO q.ie afixei copia do edi 
| tal supra, no local do costume; do' 
'fé.
Lajes, em 1.’ de Julho de 1953.

O Escrivão :- 
Helio Bosco de Castro.

PARA SEUS
a n ú n c io s

CORREIO LAGEANO

penhorada a Ângelo Benedito doe 
Santos, para pagamento de impostos, 
que o mesmo é devedor a Fazenda 
do Estado, selos e custas da ir.eama 
execução, que lhe move a Fazenda 
referida. E, para que ninguém po«*a 
alegar Ignorancla, ee passou o pre
sente edital, que será publicado e ofi- 

0*1 Correio Lageano. que az dez |xado nos termos do Decreto 960 de 17 
horas da manhã, do dia quatro de de Dezembro de 1SS8 Dado^e^paas^^ 
Agozto proximo vindouro, no saguão 
<lo Forum. o Oficiai de Justiça ser- 
Tlodo de porteiro doa auditórios, tra- 

»  publico pregão de venda e arre- 
W*Uçáo, por quem mal» dér e maior 
l*ace oferecer alem da avaliação, o 
•fuinte lmovel:- Uma parte de fa- 
chihais, com a area de SSS 383 ms2 ,
•tuad» na Fazenda Santo AntonJo do 
C*riera«, distrito de Painel, desta 
Comarca, em comum com outros,
^Wfrontzndo a comunhão com terras 
<!• Joeé Waltrick Vieira, com terra»

Lourenço Waltrick Vieira, com a 
Eámllia Miguel, com Stlvtno Mello de 

« outro*, até o ponto de partida,
4TMíada pela quantia do CrJ3.S33,33,

Funiloria e Instalação Sanitária

nesta cidade de Lajee, ao* primeiro 
de Julho do ano de mil noveeento* e 
cincoenta e treis. Eu. Helio Bo^o de 
Castro. Escrivão, que o daUlografeí. 
subscrevo e também asriao.

Belisario Ramos da Costa 
JUIZ DE DIREITO DA 2a. VARA.

Heilo Bo*co de Castro 
Escrivão doe Feito* da Fazenda.

c e r t id ã o

CERTIFICO qu* nezta data, afixei 
copia do edital «upr*. no local do eos 
tome; o referido é Terdadc e dou 

em 1* de Julho de 1953 
^ L r i v á o  do. Feito» da F»rndn.

Helio Boeco de Castro

- D E  —

CO NSERTO S de: 

FogSec
Camas de ferro 
Fogareiros e 

Guarda-chuva.

D a n t e

M a r o t t o  

&  C i a ,

Calhas 
l auoB 

Chaminé
Tela para cerca e 
Lastro de Camas

DEPÓSITO de:

Cnnos palvanizatlos, joelhos curvos etc. , .
Manllhas e curvas de Rr4s — Tanqcvs de cimento para água — Jf_°:ssa^  * é“ ®*8
de 4 a 100 
deras etc.

CUrvaS ae gree — u- wuivuw
pessoas — Tsnques de cimeuto para lavar roupas — Caixa ae gor-,

(ji.ninltTi so rt in ie iP » '!■■ m t
' S f í r v i c o s

RUA OTAC ÍLIO COSTA s n.

i | \ )  n  \ \ ) A  | çOes
:omp)etos

LAGES — SANTA CATARINA

ar) as
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Juizo de Direito da 2a. Vara da Comarca c

Edital de rraç.
O Doutor Belisário Ramos da Costa, ras da manhã, no saguão do Edificio

C a ta r in a .

Juiz dc Direito da 2a Vara da Co
marca de Lajes, Estado de Santa
Jatarina, na fôrma da lei, etc........

FAZ saber aos que o presente edl- 
11 virem, ou dele conhecimento tlve- 
;m, com o praso de trinta dias, con- 
idos da primeira publicação no Jor- 
J Correio Lageano, que as de» ho-

do Forum, no dia quatro do mC3 de 
Agosto proximo vindouro, o Cfici d 
de Justiça servindo de Porteiro do3 
auditórios, trará a publico pregão ae 
venda e arremataçâo, por quem mais 
d£r
avaliação, o seguinte lmovel: Uma 
parte de fachinais, com a area de

Precisa-se
Precisa-6e de uma moça ou senhora de responsa

bilidade, com pratica de enfermagem, para tratar ex- 
lusivamente de senhora doente I ’aga-se bom ordena- 
lo. Exige-se referências.

Informações na Redação deste Jorrial. 
íal Deodoro, 294.

endas de campos e pinheiros
7ende-se 16.215.000 ms2 de campos situados a beira 
"ada Estadual Lajes-Capinzal, Deste Município, con- 
7 invernadas, 3 potreiros e duas excelentes proprie-

37.500 ms2., mais ou menos, em co
mum com outros, situada na Fazenda 
Custodio Garcia, no referido distrito 
de Campo Belo do Sul, confrontando 
toda a comunhão com terras de Fer- 
mino Rodrigues de Albuquerque, José 

e maior lance oferecer alem da j Maria Rodrigues, Sebastião Rodri
gues Pereira, Sebastião Gomes da 
Silva e Manoel Padilha Pereira, ava
liada pela quantia de tresentos e se
tenta e cinco cruzeiros (Cr$375,00), 
penhorada a Joaquim de Oliveira, pa- 

, ra pagamento de impostos, selos e 
i custas que o mesmo é devedor á Fa
zenda do Estado, selos e custas da 

j mesma/ execução. E, para que nín- 
| guem possa alegar ignorância, se pa- 
issou o presente edital, que será pu- 
j blicado e afixado nos termo3 do Dec. 
960 de 17 de Dezembro de 1938. Dado 

je passado nesta cidade de Lajes, aos 
primeiro de Julho de 1953. Eu, Hello 
Bosco de Castro Escrivão dos Feitos 

{da Fazenda, o datilografei, suberevo 
e também assino.

Belisário Ramos da Costa 
Juiz de direito da 2a. Vara.

Rua Mare-

'ompanham as propriedades: a Ia. um galpão 
>or S ms; a 2a: um galpão com 20 ms por 10 ms,

•om

Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda. 

CERTIDÃO
an-j. CERTIFICO que afixei o edital su-

i  tronco, boas mangueiras e boas lavouras, exielin- 
bó divisa para cada propriedade, com as áreas de 
ms2, e S.ti00,ü0 ms2, respetivamente, com ,0.000 000 

terras para cultura, área essa que, está a vi ida 
em pequenas partes

mesmas terras existem ainda duas serrarias: 
rução, com 6.000 pinheiros, mais ou meno 
cima; e outra, já serrando, em sociedade 
eiros, mais ou menos, também de 45 cins: a

aoinho colonial com dois jogos de pedras e 
yilindros.

teressados em tal negócio poderão se diri; ao 
•r Pucci, no Distrito de Campo Belo do Sul

pra, no local do costume; dou fé. 
Lajes, em primeiro de Julho de 1953. 

O Escrivão,
Helio Bosco de Castro

produtos que se re tUam

Café Carioca
0

«mio-o do seu paladar, saboroso - moido t  

°  vista do freguez

Padaria Carioca
Pães Biscoitos, Bolachas, Dôces, Chocolates, 

’ Balas, Enfeites para Doces

Vareios e fábricas: Rua Correia Pinto, esquina 
osta - Posto de vendas: RuaCaetano

Marechal Deodoro, 54

Escritório informativo Comercial 
tais tratei h wts iolsrerss; pntiiihrís n jfssla ás rsjwiiçiu

Quereis adquirir ou vender propriedades? Encarregai este 
escritório que está habilitado para tal com grande número de 
propriedades á venda e voe adentera com a máxima Dreviuade e 
economia.

RAFAELL RAMOS LTDA.
Junto ao Bar Familiar, da Ca v. cirande c RaL ?li

Para seus serviços, procurem 
a “Gráfica Correio Lagsano”

A

m mm engelsinh

lor reoe aerovia
a serviço de *  o

á

Representações
adios Estrangeiros e Nacionais

Locomovei «ASTO» alemão 
i TRATORES «MAN» diesel 
; a explosão, para gasolina, kerozene, die 
' cos para qualquer industria, desde 1 

150 H.P.
\ -  centrifugas, de corrente, rotativas e 
\ «DELCO»
i Alemãs, de aço cromo Vanadium, Tíe- 
l gel — Guss — Stahl

\ Para engesbasl
\ NAMOS, ALTERNADORES, etc.
I"~  toda e qualquer para a industria da 

madeira
\ NO mecânico «NARDINI»
\ j  à rua Hercilio Luz n 120 LAGES — 
1 a Caixa Postal m 323 — End. Telegrá- 

TATIG» e «ENGELS1NG»

\ >o|! D<>Q || D<>a |( PQq i|DÕqjfDÕõ|r^Ef[ DÇ»q]g|

V a t a r i a  E' l ina
I \

.nfecções para cavalheiros 

•ecializado em São Paulo 

Jreços Módicos 

AIIO PAIM BRAESCHÊR 

il. Deodoro, 361 Lajes

|f p§ã]} D Õ ^irc^i p^q || pQq |l

Transportes Aéreos Catarinenses p A.
EM COMBINAÇÃO COM A

osrviços Aéreos Cruzeiro do Sul L ida
De Lages para o Rio de Janeiro: 3 vezes por semana, poderá I 

Sa. v.a,ar para o Rio. em quatro linhas diferentes J

ITINERÁRIOS - Lages - Florianó- Lages - Floi-a • ,•
P °lls ' R i o ...........3* Feira v ü f  Cun h dP°  1S'  Itajai -Jo i

Lages - Florianópolis - Curitiba -Sao e « o  de' Janeiro'ranaguà 
Paulo - Rio de Janeiro.......3» Feira ............. ..

Lages - Florianópolis. - Itajai - Join- Fb„1g? f  - Florianópolis - Curitiba 
ville- Curitiba- Paranaguá- Santos hl°  de Janeiro ..........  . Sábad,

Lages - Florianópolis - Curitiba - Hio r ile^ C u iS b a ^ p ??118" !taíai - Joir
Jaoo iro ............. 5» Feira Rio de Janeim DagUl  ’ Sant,

.......... Sábados

Dc Lages para Porto Aleqre 9a da

, , *  a,,ld* de L̂ ,  ás 15 HORAS(Lages-Porto Alegre Diréto)

H rários de saidas de Lages- ,

. . .  .  1CJ 10 horas da m anhã
A g e o iii em Lages: -E m  1 5  ie  Novembro- Logo u h , * , '  (>• t  .

P O N E -2 1 4  * *  T“ > « ■ »
---------------------------------------------------------------------- — ------------------------------ --- --------------------------------------------------------------------------------------------  0
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COREIO LAGEANO página 5

Aliados e Operário prome- 
>m. para a manhã, um bom 

Ispetáculo. ao defrontarem- 
6i no Estádio Municipal, pe- 
'campeonato da Cidade. A 

que se avisinha assume 
jporções ao considerar-se 
fato de o Aliados tentar 
apor-se aos proletários por 
Ba alta contagem. Não es- 
ondem os aliadinos a inten-

ção de golearem o time de

n? ° w r à  ?'„isâ S  £ « ■  
' en? atera«rizando a torcida 

S atiz^ntes d0 União. fmbora dotado de técnica
f - r » 0 adversário, conta 
o Operário com muito «san- 
gue» e ardor suficiente para

tratar do encontro de igual 
para igual. Integrando al
guns elementos recem adqui
ridos poderá, e não se jul
gue inviável, o Operário me
ter um susto no Aliados em 
suas pretensões ao cetro 
máximo de nosso futebol. A 
disputa promete ser ardoro
samente disputada, uma vez 
que o Aliados, extreando no

certame, não poderá nem 
síquer sonhar com uma der
rota ou empate, ao mesmo 
tempo que o Operária envi
dará todos os esforços para 
conquistar dois preciosos 
pontos.

A partida, que terá inicio 
ás 15,30 horas será arbitrada 
por W. Madureira sendo pre 
cedida do Jogo entre as

equipes de aspirantes do 
Aliados e União Operária, 
devendo esta começar ás 
13,30 horas.

Ambas a3 contendas pro
porcionarão um bom espetá
culo, para a t a r d e  de 
amanhã, justificando o Inte
resse que vem despertando 
essas partidas.

Cine-Bola
Por Arían

jntam os cartazes de 
íema • • ■
«ÓR DE SANGUE"

O Vasco venceu na 2a. rodada
Domingo passado assistimosnacional a partida Vasco x Inter-

bendo a vitéri» tU1U a ^  rodad* do campeonato, ca- uenao a vitória aos cruzmaltmos, por 2-0.
tpnHimontn Ü6 primeiros momentos notou-se o melhor en- 
n n s ii ín Í  d°+8 va8cainos.. Que procuravam com mais dis- 
P £ , meta adversária, embora a partida transcorres-
se monótona e sem lances de sensação. Ainda na primei
ra metade do tempo inicial Edü abriu a contagem para 
seu bando, ao chutar uma bola alta, e de longe. Nilo, num 
ei\o de visão, saltou antes da bola, que aninhou-se nos 
tunc.os das rêdes. Dai em diante a produção do colorado 
ainda decaiu mais, não levando sinão cargas esporádicas 
e pouco perigosas ao arco de Daniel, Com o jogo pouco 
interessante escou-se o primeiro tempo.

O Vasco, ao reiniciar a peleja, veio disposto a manter 
o placar, enquannto o Internacional, continuava jogando 
sem controle e muito arredio, deixando correr o tempo 
sem uma reação que se fazia necessária Por isso o Vas
co continuou pressionando, avolumando-se no final da par
tida e pondo, i >r vezes, em polvorosa a retaguarda rubra, 
que jogava ra-ó nessa altura. Nenê comete penalidade 
máxima, que > u assinalada por Lauro, foi convertida no 
2‘ tento do V o, por intermédio de Erasmo.

Estava U dida a sorte do colorado, que em nenhum 
momento do or lio conseguiu dominar em campo, e que
brar a tenaeii t le e combatividade do Vasco.

mesmo. pois...
Certa vez, “ e 

e meia noite", 
ditava no t - v  
luz” e «ao so u

tre as onze 
jovem me

ço, ‘á meia 
do Mambo»

«Era uma vez um vaga
bundo». Conheciam-no por 
«Giuliano, o bandido da Se- 
cilia», Aventureiro que era, 
andava sempre envolvido 
com «mulheres condenadas», 
sendo obrigado pelo «Codi- 
ígo Texano» o trabalhos for
çados no «Vale dos casto
res » . Mais tarde apaixonou- 
ie por «7 viuvas» ao mes- 
io tempo e, como eram «7 
>ara um segredo», estoirou 
iogo o escândalo tendo as 
jobres de isolar-se para 
sempre na «montanha dos 7 
ibutres». O malandro eva- 
iin-se para a selva onde, 
íuma «aventura imprevista»
;ausou a separação entre 
fTarzan e a caçadora». Foi 
sntão qne os «bandidos da 
felva», em vingança, prepa- 
iram-lhe «terrível armadi- 
ía» prendendo-o. Porém o- 
torreu-lhe uma revelação 
ilvadora; revelou que sabia 
intar e. cantando o «gua- 
iny, atraiu os indios. Na- 

kuela confusão de «espada 
lontra espada» conseguiu 

[irda «armadilha sinistra», 
faseando a viver incongnito 
)i até «fantasma de impro- 
io», indo acabar como 
sriado por acaso» no pa
lio de Nora, «a Rainha do 
ingo». Aí, ao notar que a 
)vem soberana fitava-o com 
|om estranhos olhares, mur- 
lurou de si para si: «A  vi- 

recomeça». E recomeçou

Unamos os 008906 « depBtino^ ontudo «nâo quero dizer-te Nao sei, preciso pensar. . . ooniuuu, h
eus».
Serás uma «espos^ ultimo m »elo*-_ Nã0 percebe8, a- 
0h! Seu «moderne^barba Azu, • • - F
o, que «o meu coração ca° ta>;  d amor#n. Sinto, mes- 
Confesso que houve um «milagre

po, a «alegria de viver* nass06 derrotado
[  Então. . E Giuliano avançou alguns passos, u

luta entre «a carne e a alma». tanto assusta-
Não gritou a jovem  afastando-se e, um tani

_ acrescentou:- _ „_rt1hida«9 Só deno «en-
|ão vê que é uma «vocaçao proibida.. o
ego-me a voeê » . . .  . =, estendendo os bra-
«Crê em mim amor», implorou ele

M suplicantes:- respondeu a moça desvian-
«Dizem que é pecado». • • re8P 

I o olhar.

estasPoucas foram as cargas coloradas perigosas, e 
ainda encontraram Daniel segurando bem.

Os quadros estiveram assim formados: VASCO: Da
niel, Gevaerd e Ná - Augusto - Nuta e Meireles -  Raimun
do - Juca - Edú - Erasmo e Jaccy.

INTERNACIONAL: Nilo, Neizinho e Garibaldi - Er- 
nani, Nenê e Lisbôa - P. de Milho, De Costa, Alemão, Tei
mo e Jango.

No vencedor, o conjunto andou bem, funcionando com 
bom entendimento, «endo de ressaltar o trabalho do trio 
atacante, Erasmo, Edú e Juca, que foi o ponto alto, sendo 
Edú o melhor. Gevaerd e Ná, estiveram bons, e os de
mais em plano um pouco inferior. Nuta apoiou bem.

O colorado não manteve um jogo de conjunto, apare
cendo e resistindo apenas com a classe e jogo individuais. 
Nilo teve boa atuação, falhando no Io tento. Garibaldi e 
Neizinho, formaram uma zaga respeitável, com Garibaldi 
muito bom no 1‘ tempo. Na intermediária Ernani, atuou 
com destaque, bem secundado por Nenê. O ponto frágil, 
no entanto foi o ataque, onde P. de Milho e Alemão esti
veram irreconheciveis, Jangoe Deco sta, bcris e Teimo re
gular.

Na preliminar, os aspirantes do Vasco venceram por 
3 a 2. Tentos de Laurinho (2 e S<" io, para o Vasco e Vo- 
ne e Carlyle, para o o colorado.

Lauro Santos, teve uma atuaçfo discreta. A renda a- 
tingiu a Cr$ 2.775,09.

Pensava era seu pai ha mui
to falecido, «o rei do bairro 
Chinês». Súbito, uma voz 
muito forte l  ou-lhe quasi 
ao ouvido; • -> mortos uão 
voltam». Levau. o aos lábios 
trêmulos a .naozinlia alva, 
ela se poz de pé num salto 
e o bandido tomou-a nos 
braços numa -volúpia de as
sassino». E, após «aquele 
beijo á meia noite», ele dis
se baixinho:

d . “ ora”  d a decisão»
Por que « in ta s .^ , da tua mão.?

embora, ajovem ao

bandido caiu de joêlhos e
* «a hui

— AI a tens «na palma da^tua “^proxjmar-se falou
I® tanto tímida,

formos «vitimas 
Entregar-me-bei aos

P® firmesa: _  sorte»
Porém, si formos ‘ v,t;(® a ceir0S da morte»

X x x

[Penetrando na  * v ida sec5 e
d® Nora» o vagabundo 

®>cobriu «o segredo da 
roteiro do «veio mis-

• na «ilha do tezouro» tenoso» na »  flloU Q , 8e.

Dê o máxmo conforto ao seu lar
Tornando-se cliente da Eletrolândia - sucursal da firma Nicolau & Cia 

— estabelecida à Rua CeL Cordova, s.n. - Edifício Armando Ramos

Oferece a V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, máqui
nas de costura, liquidificadores, cofres, fogões agaz e à lenha, 

e bicicletas, das melhores marcas e procedências.

Dispõe de variado sortimento de Discos RCA Victor, 
Odeon, Continental, Long-pley, bem como de toca-discos 

simples e automáticos e radiofones.

Secção de peças e oficina para consertos
de rádios

VENDAS SOB GARANTIAS E A PRESTAÇÕES
A  Eletrolândia - Rua Cel. Cordova, s.n, Edificio Armando Ramos

Colo-
ferro»
«balas

roristas da fronteira» 
cando a «mascara de 
e adquirindo muitas 
pera bandido», uniu-se àque
les «homens de perigo» e 
embarcaram todos «sob a 
mesma bandeira».

No entanto, «o vingador

do Rei, o «conquistador dos 
mres», muitos rapazes que 
estavam «aprendendo a ser 
homens» e mais alguns «ho
mens verdadeiros» foram á 
caça do traidor. Um mensa
geiro informou, mais, tarde 
á rainha deposta:

Entraram «os navais em ação» 
E um «castigo implacável»
Foi «o preço da traição»

repel0U8 

S r e t d a  « n a -  - -

dos
«ter-

TTsando, agora «a coroa de 
ferro» símbolo da traição e 
anós entregar-se ao castigo

dos lanceiros, 
vem levou ao 
rosa que lhe

a desditosa jo- 
peito ferido a 
dera Giuliano!

Dentro em pouco, «5 dêdos» 
soltaram ao solo uma «flor 
de sangue» enquanto uma 
voz muito debil confessava 
num gemido. «Amei e errei».

P A R T I C I P A Ç Ã O
lltircy Siqueira e Irene Oliveira 

Siqueira têm o prazer de participa
rem cos parentes e pessoas ami
gas o nascimento de sua primogê
nita, que na pia batismal recebeu o 
nome de IONE TEIiEZJNHA 

Maternidade Tereza Ramos. 
Lages, 12 de Julho de 1953
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O  Deputado Jorge Lacerda 
e a articulação 3 ferro' 

vias de Santa Catarina
O deputado Jorge Lacerda apresentou uma emenda ao 

orçamento de 1954, destinando CSíi.OOO.OoO .00 para os estu- 
d js destinados a articulação das 3 ferrovias catarinenses.

Sôbre essa importante iniciativa, o parlamentar catari

nense conferenciou com o Ministro José Américo e o deputa
do Clovis Pestana, relator doi assuntos fe-roviários na Co 
missão de Finanças da Câmara, havendo ambos manifestado 
vivo interêsse pela proposição.

Reproduzimos abaixo a justificação do deputado Jorge 
Lacerda à sua emenda:

«O grave inconveniente das 5 rêdes ferroviárias de San
ta Catarina é a í u i  absoluta falta de articulação. Impõe-se a 
intervinculação da rêde Paraná-Santa Catarina com a Teresa 
Cristina e a E. F- Santa Catarina. Para se ter uma idéia da 
morosidade dos trabalhos de prolongamento desta última fer-, 
rovia, de Blumenau até Itajai, basta assinalar que, em 1914 
foi batido o primeiro prego, de ouro, nesta última cidade, 
dando início às aludidas obras, e só agora, em 1953  ̂ quaren
ta anos depois, é que o trecho está em conclusão. É necessá
rio, portanto, imprimir maior celeridade aos estudos da cons
trução do prolongamento da E.F. Hanta Catarina, que permi
ta ligá-la, ao sul do Estado, com a Teresa Cristina e, ao nor
te, cora a E.F. Paraná-Santa Catarina. O que pleiteio, neste 
momento, são recursos para os estudos indispensáveis ao 
prolongamento da t.F. Santa Catarina, de Itajai a Florianó
polis (Estreito), cuja extensão é de 104 quilômetros. Essa será 
uma etapa para a articulação dessa ferrovia com a Teresa 
Cristina, em Henrique Lage, Laguna, Tubarão, etc. Parte da 
dotação se deriina, igualmente, aos estudos do prolongamento 
da E.F. Santa Catarina, de Blumenau até Jaraguá do Sul, cu
ja extensão é de 70 quilômetros. A«sim, ficará vinculada aque
la ferrovia com a E.F. Paraná-Santa Catarina, que passa por 
jaraguá do Sul».

j Ha consulta méd raAumentado o " rev c „ dc,i..-im»o mer.s,,i,, ,uand
M  '  _____ i..l .1- Ad-müis, »  C r* , v o « . . .  .W w tfc *Acompanhando a espiral al-

I o » !
de aum> ntar de Crb&U.U P 
Cr$ 100,00 o preço da* cons 
tas que costumam dar ao 
doentes. O aumento d e *7 ‘

tamente "  dôbro, foi °btid 
sem «aviso prévio» à P°Pu,a 
ção e está refletindo desfav 
ráveimente no seio das classes 
menos protegidas.

Ê natural que os facultati
vos encontram razões de so 
bejo para justificar tai atitude. 
Justo, por outro lado, e que 
tenham remuneração condigna, 
pois Se sacrificam longos anos 
nos bancos acadêmicos e pas
sam a vida toda em luta con
tra a morte que ronda os mi
lhões de lares sifiliticos, tuber
culosos e infectos das mais va
riadas moléstias abudantissi- 
mas no BrasiL

o s  12.0" l * “  V  (também i<»r.
i nm auni‘ ítv v . nn; i i

C° nSt'aUv i s T p r S  ’) tanto PJ
rou p erá rm com op a .aom e-

^ r ’A "tm acomo “  ° s
demais gêneros e 

%nCr S i c o ° e  antfquado é
^ % e dlnão aumenta a pre

ço da sua mercadoria 
se forma a espifal

. Assim  
A arvora

do custo da v iia  crf sCe paf ”  
todos os lado>, da raiz 
lhas, da direita a esquerda.. • 

Mas as doenças nao dimi
_ rtKpo do acâso. ^ nuem por oora _

os sofredores terão de re 
correr á medicina. O resulta
do será o seguinte: conside 
rando-se que a classe 
percebe uma ba*e de Cr>

média

^rí^cçãozinj 
S 'stara: (’r$ i0(J,

cie onsult. . Cr$ 350,00 de F
mácia (outro ramo de aurmL 
tos sem "aviso prévio”)
Cr$ 150,00 de tramento ! 
no m inirno - total: Cr$ çjq' 
e mais tres dias que perde 
serviços outros Cr$ 150,ÜU. 

foi meio mês de suor j
sppato, a r..up í, a comida 
leite, a escola para os fjjjL 
coro que dinheiro serão pag| 

A  Conclusão a que se chi 
é f. seguinte: o pobre não p, 
de ficar doente, pois, se ado* 
cer e ficar curado após trai 
mento, acabará  morrendo * 
fom e, e, se comer e não 
trata-, m orrerá de doença, 

Daqui para frente só os 
cos adoecerão. . .

A CRISE D0 LIVRO.
Vários fatores têm sido citados como responsáveis 

pela crise que vem atravessando, atualmente, o livro bra
sileiro. Revistas e jornais literários já ‘ Tn ventilado o as
sunto atravé6 de amplas entrevistas o  i editores e escri
tores. Num ponto quáse todos são unis« >nos, em afirman
do que, no Brasil, dará pena quem da pena, pretender 
tirar o sustento cotidiano escrevendo r mances.

Desnecessário, pois, 6e faz rep^tii êsses fatores to
dos, tais como a concorrência do cin na, do rádio, do 
disco, do futebol e, m innente da esgueira de alguns 
milhões de patricios iletrados.

Enquanto na França, na Alemanha Suécia e Ingla
terra surgem, anualmente, milhares de novos escritores 
nós aqui vemos uma ou outra verd i l e i r i  alma penada ae 
abnegação ou teimosia.

Entre parêntssis. Um Erico Veríssimo ou Jorge Ama
do 6âo casos fenomenais, cujos livro? s o vendidos mesmo 
e por isso, não servem de adorno de p iteleiras de livra- 
vraria. São exceções para confirmar a regra e, ao que 
parece, os únicos que vivem de esc-ever romances!

l6to em se tratando de romancUtas, porque dos poe
tas nem é bom se falar. . . Entre nós, onde é que se ou
viu dizer que poesia tenha dado camisa para alguém? 
Teria, aliás, o sabor de anedota de manicômio se se ofe
recesse um poema por um saco de arroz. Ux stirá, por 
acaso, uma caderneta de identidade q le registre «Pro
fissão: Poeta»? E. se existisse, a policia não prenderia o 
portador por crime de vadiagem e mistificação? Conta-se 
que o escritor francês Marcei Proust jejuava para ter o 
espirito mais lúcido. . . No Brasil, Ole não precisaria se 
preocupar com Í860. . . 0  jejum seria compulsório...

P. Alegre, julho de 53 
Abelardo Chagas

Sr. Mauro A- 
taide

Seguiu de avião para Porto 
Alegre o jovem acadêmico 
Mauro Ataide afim de re
presentar o Estado do Para
ná no certame enxadrÍBtico 
que se e6tá realizando na 
capital Sulina.

Em memorável eliminató
ria realizada em Curitiba, 
nosso conterrâneo situou-se 
ect-e os quatro melhores en- 
xadri6tas do Estado visinho.

Mauro Ataide estudioso 
conciente das modernas tá
ticas do esporte-ciencia, tem 
apresentado progresso sensí
vel na compreensão e de
senvolvimento rio jogo de 
xadrês, motivo pelo qual a- 
creditamos que sua atuação 
será vitoriosa.

FAÇA DO

Diário de Noticias
o seu jornal. O matutino de maio 
lirajem do D. Federal 
AGENTE NESTA PRA ÇA: J. Wil 
son Muniz.

Rua 15 de Novembro, 75

VENDE-SE
Uma confortável casa 

com um espaçoso terreno, 
na esquina Av. Marechal 
Floriano com Rua João 
de Castro.

Informações com Sr. 
Ivanney l.obo Montene- 
gro. Caixa Postal. 315.
Lajes - Santa Catarina

ANO XIV1 Lages, 18 de Julho de 1953 |n .° 28

Associação Rural de Lajes 
Assembléia Geral Ordinária — Convoccçâ

De ordem do Sr. Psesid nte e de acordo com o 
32° e seu Paragrafo Ümco dos Estatutos da Associação 
de Lajes, convoco uma ASSE Vi 3LÉrA G ERÁL ÜRDINARI 
para o dia 9 de agosto de 1953. ás 10 horas, na sua séóe 
ciai á Rua. Cel. Cordova n._39, para discutir e vot.u os 
guintes assuntos:

a) - tomar conhecimento > o  relatorio do Presidente
lativo ao ano findo;

b) - discutir e votar o parecer do conselho fiscal Sob(
o balanço, contas, atos gestivos do exerciçio findo;

o) - discutir e resolver quaisquer assuntos de interea 
da classe:

d) - proceder a eleição dos membros da Diretoria e 
Conselho Fiscal relati' o ao bi-enio 1953-1955. 

OBStRVACÀO: - De acordo ci m o Art. 35° e seu Paragri 
Único dos F^ratutos da A.R.L., se na pn 
meira reunião não houver número regul 
mentar, fic^ desde já convocada a 'segund 
reunião pa a o dia 15 de agosto ás lühor* 
no mesmo local, declarando-se que nesta 
gunda convocação a Assembléia funcion 
qualquer que seja o número de sócios pi 
sentes

Nicanor Arruda 
I o Secretario

A V I S O
améR1CA, TERRESTRES MARÍTIMOS E ACl 

’ (-'0mPanh*a de Seguros, avisa a seus segurMÍ 
rSfJSSroa 6 amigos a sua SUCURSAL DE SAN] 

permanecerá à sua disposição, no mesmo 1 
£  p rn m D, v C0  IP ASE, 3o ANDAR, GAIXA POÍjjj 
u, d I L̂ IANÓP0LIS* na° havendo, portanto, qwg® 
nonlo? dot0pDf l lnformaçr,es que circularam em dj]
DE SANTA CATARINAPeit°  ^  de

Florianópolis, 2 de julho de 1953 
JOÃO TERTULIANO PEREIRA 

Gerente

O CINfc. M A R A J O A R A  apresenta:

no maior

AM ANHA - DOMINGO em 2 Sessões Grandiosas -  Ás 7 e õ H 
KATHRYN GRAISON. RED SKELTON .  HOW ARn *

o mais belo espetáculo musical do ano, filmado pela METRO J
A  ~ - * eslumbrante, Maravilhoso “TECNIC0L0B’-'

KELL

0 [\ R\ I ttUie* Maravilhoso “TECNiGDi-

í \m or N dsc6u 6 rn P 3H 0
Duas Horas Alegres. Ddiciosas, De Eucanlam, - . .  - ^  K

AGOARDEM! - A historia dramatica e sublime de Maria üoretti - hentTF;— r ~  lnescíueciveisl

- = = = —  C  e U  S ô b r e  o  P ô l T ' ™ "  ,ilme vezes prem*#
u n i a n o
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